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1- INTRODUÇÃO 

Ao longo dos últimos 33 anos, tem-se observado um movimento na oferta de Hortigranjeiros 
dos Estados fornecedores e mesmo dentro do próprio estado de Minas, à CeasaMinas Unidade 
grande Belo Horizonte, de forma a surgir as expressões “migração de cultura” ou “migração 
da oferta”. 
É importante observar que o crescimento natural do consumo e, consequentemente da oferta, 
deve ser considerado quando da entrada e crescimento de outras regiões fornecedoras, 
entretanto algumas tiveram crescimento ‘anormal’ em detrimento do recuo de outras. 
 
Deve-se salientar que o comércio de hortigranjeiros é um tanto atípico, pois salvo algumas 
exceções, são produtos que não permitem estocagem, sendo, portanto, itens de giro rápido. 
Desta forma, os compradores atacadistas desses produtos, adquirem-nos onde houver oferta 
rápida e, claro, melhor preço. Embora haja produtos que viajam mais de 2000 km para chegar 
a essa Central de Abastecimento, a grande maioria da oferta fique mesmo num raio médio de 
200 km, ou seja, em larga escala, poucos vêm de outros estados como restou constatado em 
Cunha et al. (2014).  
 
Ao longo dos anos, a cultura de hortigranjeiros deixou de ser um negócio estritamente 
familiar e passou a ser um negócio atraente, rentável e às vezes em grande escala, de forma 
que hoje se tem grandes produtores/cooperativas/associação de produtores que produzem de 
forma comercial e com alta tecnologia. Esse fator fez com que nos arredores da Central de 
Abastecimento (até um raio de mais ou menos 130 km) estejam as culturas que não 
conseguem, por motivos óbvios, grande disponibilidade de terras cultiváveis e passíveis de 
uso de tecnologia (ou seja, topografia adequada), meios adequados de transportes, não podem 
ser transportados a longas distâncias, por serem produtos perecíveis, dentre outros.  
 
A pulverização da produção de hortigranjeiros deveu-se não só pela demanda local, pois todos 
os Estados dispõem de Centrais de Abastecimento, mas também pela vocação por 
determinada cultura, além da própria condição topográfica dos terrenos, os permitiram usos 
de mecanização, pois a crescente demanda pelos produtos em pauta, fez com que abrisse 
espaço para uma maior produção em escala. Outro fator é a grande disponibilidade de terras 
mais baratas em outros estados, os quais não produziam esse tipo de produto, ou seja, sua 
economia era basicamente a pecuária, mas que dispunham de terras de boa qualidade para a 
produção agrícola e de grande facilidade de mecanização, por ser favoráveis 
topograficamente, a exemplo de Goiás, Tocantins, Pará, principalmente os dois primeiros. . 
 

1- OBJETIVO 

Visando esclarecer essa situação, a CeasaMinas através de seu Setor de Estudos Estratégicos, 
vem a público oferecer um “Estudos da Procedência dos Principais Produtos Hortigranjeiros” 
comercializados na Central de Contagem, com vistas a entender a oferta, não só no âmbito do 
Estado de Minas Gerais, mas também a partir de outros Estados que fornecem a essa Central 
de Abastecimento, com o intuito de tentar desvendar aquelas expressões. 
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2- METODOLOGIA 

Foram selecionados doze produtos, produzidos em Minas Gerais ou em outros estados da 
Federação, os quais representaram, nos períodos analisados, 1995 a 2004 e 2005 a 2013, algo 
em torno de 64% dos hortigranjeiros ofertados. Ao longo do texto são feitos constantes 
paralelos com estudos já realizados acerca do tema. 
 
Nesse sentido, os mapas e gráficos a seguir mostram duas situações distintas da oferta desses 
produtos. A oferta por Estado numa primeira etapa, 1995 a 2004 e numa segunda que é de 
2005 a 2013. A intenção é mostrar se determinada cultura migrou de um estado para outro ou 
de uma mesorregião para outra, dentro do próprio estado, quando for o caso, se houve 
crescimento da sua oferta ou mesmo tenha deixado de participar da oferta nessa Central, o que 
obviamente não significa que tenha deixado de ser produzido, mas deixado de ser remetido 
para esse mercado. 
 
É importante salientar que ao longo do estudo, foram consideradas duas fontes de 
informações, a saber: PROHORT – Programa de Modernização do Mercado de 
Hortigranjeiros – da CONAB e os dados estatísticos da própria CeasaMinas. 
 
O período estudado foi dividido em duas etapas: a primeira para estudos gráficos do produto, 
foi utilizado toda a série histórica informatizada da CeasaMinas, que abrange o período de 
1981 a 2013. Nesse período é possível acompanhar todo o histórico da oferta do produto. 
 
Na segunda etapa, para elaboração dos mapas, foi utilizada a base de dados, publicada, do 
PROHORT – Programa de Modernização do Mercado Hortigranjeiro – CONAB – que 
consiste de 1995 a 2013 e para efeito de comparação, foi subdividida em outros dois períodos: 
1995-2004 e 2005-2013, de modo que os períodos ficassem o mais próximo possível um do 
outro. 
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4 – EVOLUÇÃO DA ORIGEM DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
 
 
4.1 – Abacaxi  
 

 
FIGURA 1: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 

ABACAXI NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (1995 – 2004) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 

FIGURA 2: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
ABACAXI NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 

Ao longo dos últimos 33 anos vários estados teve envios significativos de abacaxi a essa 
Central de Abastecimento. Entretanto é interessante observar que o grande impulso na oferta 
geral se deu a partir de meados da década de 90, apesar de um breve impulso em meados da 
década de 80, principalmente a partir do Estado da Paraíba, no entanto, o montante aqui 
ofertado a partir desse estado entrou em declínio só voltando a ter representação importante a 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 106.141.587 39,94 100,00% 
  Paraíba 64.323.667 24,20 60,35% 
  Tocantins 50.986.512 19,18 47,70% 
  Pará 14.641.798 5,51 13,25% 
  Rio de Janeiro 14.584.202 5,48 13,19% 
  Espírito Santo 10.800.680 4,06 9,60% 
  Bahia 1.553.564 0,58 0,84% 
  São Paulo 1.288.574 0,48 0,59% 
  Rio Grande do Norte 727.040 0,27 0,05% 
  Goiás 666.182 0,25 0,00% 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Pará 80.549.486 22,51 100,00% 
  Minas Gerais 75.098.621 20,99 93,14% 
  Tocantins 62.951.953 17,59 77,86% 
  Paraíba 53.959.590 15,08 66,55% 
  Bahia 53.460.930 14,94 65,92% 
  Rio de Janeiro 17.177.860 4,80 20,28% 
  Pernambuco 6.760.250 1,88 7,18% 
  Espírito Santo 4.681.840 1,30 4,57% 
  Goiás 2.060.250 0,57 1,27% 
  Maranhão 1.047.750 0,29 0,00% 
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partir de início dos anos 2000, sendo que o decréscimo sofrido naquele período abriu espaço 
para a cultura da fruta em Minas Gerais, onde, aliás, já havia alguma produção na 
Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte seguida de perto pela Triângulo Mineiro / Alto 
Paranaíba.  
 
Todavia com o forte recuo da oferta paraibana, abriu-se um grande mercado para outros 
fornecedores e, como a Mesorregião da Grande BH não tinha para onde crescer, a Triângulo 
Mineiro aproveitou e teve um grande impulso na oferta, passando de 372 toneladas em 1982 
para 4.939 toneladas em 1993. A partir daí sofreu altas e baixas, mas continuou sendo a 
principal ofertante mineira até os dias atuais, havendo, portanto, uma forte migração de 
cultura da Mesorregião Metropolitana de BH para a Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba. 
 
Entretanto em meados dos anos 2000, o estado da Paraíba experimentou novos avanços na 
oferta, mas a cultura da fruta já havia se expandido para outros estados, devido não só à 
exaustão das áreas cultivadas, mas também pela vocação que ora despertava pelo cultivo de 
frutas em Tocantins e principalmente no Pará, além de uma breve, porém significativa 
participação do estado da Bahia, por sua vez, este estado, continua presente no mercado desde 
meados dos anos 2000 como demonstrado em Cunha et al. (2006).  
 
Portanto, é importante observar que também aqui houve uma expressiva mudança da cultura 
do abacaxi, sendo que a Região Nordeste deixou de ser a grande fornecedora e a Região Norte 
que passou a ocupar esse lugar ao lado da Sudeste através do Estado de Minas Gerais. 
Individualmente, o Estado do Pará aparece como grande fornecedor, com oferta em ritmo 
crescente a partir de 2003 até assumir, com folga, a liderança em 2013, embora Minas Gerais 
e Bahia tenham tido boas ofertas no período. (GRÁFICO 1). 

 
4.2 – Banana 
 

FIGURA 3: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
BANANA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (1995 – 2004) 

  
Fonte: Prohort-CONAB 
 
Como já destacado, outrora, em Cunha et al. (2006), é correto dizer que o Estado de Minas 
Gerais tem sido praticamente auto-suficiente na oferta de banana, ao longo dos últimos 33 
anos. É importante frisar que sua oferta cresceu nesse período, praticamente 563%, tendo 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 658.520.953 79,31 100,00% 
  Santa Catarina 68.533.048 8,25 10,38% 
  São Paulo 41.881.480 5,04 6,33% 
  Espírito Santo 31.429.040 3,78 4,74% 
  Bahia 14.496.838 1,74 2,17% 
  Goiás 5.708.449 0,68 0,84% 
  Mato Grosso 4.954.618 0,59 0,72% 
  Paraná 3.363.200 0,40 0,48% 
  Mato Grosso do Sul 1.221.956 0,14 0,15% 
  Rio Grande do Sul 176.782 0,02 0,00% 
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oferta ascendente ao longo de praticamente o período (GRÁFICO 2), enquanto que os demais 
fornecedores mantiveram-se praticamente estáveis ou em declínio, aparecendo apenas como 
figurantes nesse grande mercado. 
 

FIGURA 4: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
BANANA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
GRÁFICO 2: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA BANANA OFERTADA NA CEASAMINAS 

POR ESTADO (1981-2013) 
 CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BELO HORIZONTE                                                                        
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      Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
 O Estado de São Paulo experimentou uma pequena ascensão nas décadas de 1980/1990, mas 
com a entrada da Mesorregião Norte de Minas no cenário, fez com que a necessidade de 
importação fosse cada vez menos necessária, o que pode ser notado através do forte recuo na 
oferta da Mesorregião Litoral Sul Paulista, principal fornecedora daquela época. Portanto, 
com relação à oferta estadual, nota-se que no período em estudo não houve migração de 
cultura, mas sim um grande incremento na produção mineira a partir do momento em que o 
Projeto Jaíba começou a mostrar resultado. 
 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 942.267.929 82,85 100,00% 
  Santa Catarina 80.484.681 7,07 8,53% 
  Bahia 40.704.475 3,57 4,30% 
  Espírito Santo 40.423.822 3,55 4,27% 
  São Paulo 28.320.124 2,49 2,99% 
  Paraná 3.505.958 0,30 0,36% 
  Goiás 1.049.224 0,09 0,10% 
  Mato Grosso 183.200 0,01 0,00% 
  Mato Grosso do Sul 165.180 0,01 0,00% 
  Rio Grande do Norte 100.014 0,00 0,00% 
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GRÁFICO 3: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA BANANA OFERTADA NA CEASAMINAS 
POR MESORREGIÃO (1981-1994) 

 CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BELO HORIZONTE                                                                 
EVOLUÇÃO DA OFERTA MINEIRA DE BANANA POR MESORREGIÃO
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 Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
GRÁFICO 4: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA BANANA OFERTADA NA CEASAMINAS 

POR MESORREGIÃO (1995-2004) 
 CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BELO HORIZONTE                                                                  
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   Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
 
A oferta mineira ao longo do período em alusão passou por vários estágios, quando se olha a 
procedência da banana ofertada ao Entreposto Atacadista da CeasaMinas Unidade Grande 
Belo horizonte. Inicialmente observa-se que no início do período, a produção dessa fruta, tal 
como grande parte dos produtos hortigranjeiros logo nos primórdios dessa Central, era no 
entorno da Região Metropolitana, ou seja, no período de 1981 a 1986, a mesorregião 
Metropolitana de Belo Horizonte foi a grande fornecedora, seguida de perto pela 
Sul/Sudoeste.  
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GRÁFICO 5: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA BANANA OFERTADA NA CEASAMINAS 

POR MESORREGIÃO (2005-2013) 
 CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BELO HORIZONTE                                                            
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Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
A partir de 1987, houve uma inversão e a Sul/Sudoeste assumiu a liderança e a Norte de 
Minas, que vinha com oferta ascendente, assumiu a liderança da oferta em 1996 e seguiu em 
ascendência até os dias atuais, sendo que em 2013 ela foi responsável por praticamente 66% 
da oferta mineira de banana e mais de 52% de toda a banana aqui ofertada. Por outro lado, a 
Metropolitana de Belo Horizonte passou de 22% em 1981 para 17% do total. Já a 
Sul/Sudoeste, ao final dos primeiros 14 anos, era a terceira colocada, chega ao final do 
período na mesma posição, mas com uma participação percentual insignificante, ou seja, 
passou de 25% em 1994 para 5% em 2013. 
 
Desta forma, é possível afirmar que nesse caso houve migração de cultura, tanto da 
Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte para a Sul/Sudoeste de Minas, num primeiro 
momento e posteriormente para a Norte de Minas, onde hoje existem grande produtores, pois 
encontraram na região não só forte incentivo do governo, através do Projeto Jaíba, mas 
também terras de boa qualidade e topografia ideal para mecanização, principalmente irrigação 
através de ‘pivot’ central, pois depararam com grande disponibilidade de água, o Rio São 
Francisco, o que não era e não é possível nos arredores do Entreposto de Contagem e na 
Sul/Sudoeste. 
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4.3 – Cebola  
 
 

FIGURA 5: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE CEBOLA                                             
NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (1995 – 2004) 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
           

FIGURA 6: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE CEBOLA                                 
NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
 
 

 

 

 
Cor Ufs  Quantidade (kg)  %  Rampa  

 Santa Catarina 162.753.198 29,91 100,00% 

 Minas Gerais 134.803.925 24,78 82,81% 

 Bahia 90.875.453 16,70 55,79% 

 Rio Grande do Sul 83.268.797 15,30 51,11% 

 São Paulo 36.684.578 6,74 22,46% 

 Pernambuco 24.441.991 4,49 14,93% 

 Goiás 6.075.600 1,11 3,63% 

 Paraná 4.417.633 0,81 2,61% 

 Distrito Federal 510.000 0,09 0,21% 

 Rio de Janeiro 159.000 0,02 0,00%  

  

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Santa Catarina 206.523.976 33,31 100,00% 
  Minas Gerais 191.160.622 30,83 92,54% 
  Rio Grande do Sul 77.743.090 12,54 37,47% 
  Goiás 37.575.245 6,06 17,97% 
  São Paulo 37.558.358 6,05 17,96% 
  Bahia 29.480.734 4,75 14,04% 
  Pernambuco 26.526.742 4,27 12,61% 
  Paraná 11.173.016 1,80 5,15% 
  Distrito Federal 1.596.370 0,25 0,50% 
  Rio de Janeiro 545.980 0,08 0,00% 
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GRÁFICO 7: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA CEBOLA OFERTADA NA CEASAMINAS 
POR ESTADO (1981-2013) 

CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BELO HORIZONTE                                                         
EVOLUÇÃO DA OFERTA DOS PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE CEBOLA
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Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
 

Dos anos 80 até final dos anos 90, a oferta de cebola a essa Central foi bastante pulverizada e 
equilibrada entre os diversos estados produtores, com ênfase para Santa Catarina, que sempre 
foi um grande produtor, seguido por São Paulo e estados do nordeste. Minas Gerais não tinha 
grande expressão, apesar de estar sempre presente. Entretanto a partir do final da década de 90 
e principalmente na virada do século, o Estado de Minas teve um grande impulso na 
produção, principalmente com a entrada em produção das regiões Norte de Minas e Triângulo 
Mineiro/Alto Paranaíba, ora uma liderando ora outra, embora a Noroeste e Jequitinhonha 
tenham tidos momentos de forte participação, não tirando a liderança daquelas.  
 
É importante frisar que tanto Minas Grais quanto Santa Catarina alternaram na liderança da 
oferta, embora tenha havido bons momentos na oferta de Estados do Nordeste, (Pernambuco e 
Bahia), ao longo dos anos iniciais da década de 2000 como referido no já citado Cunha et al. 
(2006) corroborando Veiga Júnior et al. (2005). A participação gaúcha embora de pouca 
representatividade, teve remessas além da produção própria, um montante considerável de 
cebola argentina que era e ainda hoje é transferência efetuada por comerciantes de origem, 
principalmente aqueles localizados no município de Porto Xavier.  
 
Em suma, pode-se dizer que houve grande transferência de cultura da região nordeste para 
Minas Gerais, que passou de quase 8 mil toneladas em 1996 para mais 21 mil em 2013, com 
pico de quase 26 mil em 2010. Aliás, por que não dizer a excelente arrancada experimentada 
também pelo estado de Goiás, principalmente a partir de 2005, com ápice em 2013, quando a 
oferta goiana a essa Central atingiu mais de 10 mil toneladas, ao passo que a baiana caiu de 12 
mil toneladas em 2002 para menos de 4 mil em 2013. 
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4.4 – Beterraba  
 

FIGURA 7: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
BETERRABA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (1995 – 2003) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 

 
FIGURA 8: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 

BETERRABA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
 
 
 
 
 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 134.534.540 88,72 100,00% 
  São Paulo 10.881.145 7,17 8,08% 
  Rio Grande do Sul 4.492.884 2,96 3,33% 
  Paraná 819.500 0,54 0,60% 
  Espírito Santo 627.528 0,41 0,45% 
  Santa Catarina 185.174 0,12 0,12% 
  Distrito Federal 35.310 0,02 0,01% 
  Bahia 27.456 0,01 0,01% 
  Goiás 20.746 0,01 0,00% 
  Pernambuco 11.000 0,00 0,00% 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 168.855.139 96,42 100,00% 
  São Paulo 3.431.084 1,95 2,01% 
  Espírito Santo 2.398.524 1,36 1,40% 
  Rio Grande do Sul 269.098 0,15 0,14% 
  Santa Catarina 105.714 0,06 0,04% 
  Paraná 33.550 0,01 0,00% 
  Goiás 27.144 0,01 0,00% 
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GRÁFICO 8: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA BETERRABA OFERTADA NA 
CEASAMINAS POR ESTADO (1981-2013) 

 CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BELO HORIZONTE                                                  
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MG SP OUTROS 10  
Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
A oferta de beterraba, ao longo do período em foco, em termos estaduais, foi bastante 
pulverizada. Em torno de doze estados forneceu o produto, mas Minas Gerais sempre foi o 
principal fornecedor, podendo dizer que é auto-suficiente na oferta do referido tubérculo, 
aliás, no período de 2005 a 2013, sua participação superou os 96%, como pode notar no 
gráfico acima. Sua oferta foi ascendente até 2010 quando entrou em declínio e não foi 
substituído por outro estado, de forma que a oferta geral vem decaindo a partir daí. 
 
Com relação à oferta mineira, a mesorregião Campos das Vertentes sempre foi a grande 
fornecedora sendo que a queda registrada a partir de 2010 pode ser a ela atribuída. Entretanto 
é importante frisar que a partir dos anos 2000, a Triângulo Mineiro / Alto Paranaíba aparece 
no cenário estadual com boa participação, tendo inclusive oferta crescente, atingindo o ápice 
em 2006, quando entrou em vertiginosa queda na oferta e a partir de 2006 até 2013, sua 
colocação tem sido a de terceira fornecedora, atrás da Mesorregião Metropolitana de Belo 
Horizonte. Apesar dessa inversão, não se pode considerar que houve uma migração de 
cultura, pois essas mesorregiões figuram como coadjuvantes no cenário da oferta, onde quem 
comanda é a Campo das Vertentes. 
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4.5 – Batata  
 

 FIGURA 9: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
BATATA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (1995 – 2004)  

 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 

FIGURA 10: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
BATATA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
 
 
 
 
 
 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 1.508.263.252 81,75 100,00% 
  São Paulo 184.197.791 9,98 12,20% 
  Paraná 79.390.550 4,30 5,25% 
  Goiás 62.161.529 3,36 4,11% 
  Distrito Federal 4.638.150 0,25 0,29% 
  Santa Catarina 2.626.700 0,14 0,16% 
  Rio Grande do Sul 2.067.350 0,11 0,12% 
  Bahia 970.750 0,05 0,05% 
  Espírito Santo 366.800 0,01 0,01% 
  Rio de Janeiro 124.750 0,00 0,00% 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  

  Minas Gerais 1.353.215.128 79,35 100,00% 

  Goiás 163.819.075 9,60 12,10% 
  São Paulo 130.731.330 7,66 9,65% 
  Paraná 32.429.540 1,90 2,39% 
  Distrito Federal 14.826.550 0,86 1,09% 
  Rio Grande do Sul 8.017.650 0,47 0,58% 
  Santa Catarina 1.808.200 0,10 0,13% 
  Bahia 377.450 0,02 0,02% 
  Rio de Janeiro 74.450 0,00 0,00% 

  Mato Grosso do Sul 45.000 0,00 0,00% 
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GRÁFICO 11: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA BATATA OFERTADA NA CEASAMINAS 

POR MESORREGIÃO (1981-2013) 

CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BELO HORIZONTE                                                   
EVOLUÇÃO DA OFERTA MINEIRA DE BATATA
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Fonte: Seest/CeasaMinas 
 

A partir de 1981, o Estado de Minas, como demonstrado em Cunha et al. (2005) sempre foi o 
principal fornecedor de batata a esse mercado, com um índice de participação nunca inferior a 
74%, chegando a mais de 90% em 2013, tendo a média do período alcançado, 82,8%. 
Entretanto, dentro do próprio estado, tem havido movimentação nas principais áreas 
produtoras. Do início dos anos 80 até meados dos 90, a mesorregião Sul/Sudoeste teve oferta 
crescente e era de longe a principal fornecedora.  
 
A partir daí ela entrou numa fase de declínio de oferta enquanto que a Triângulo Mineiro/Alto 
Paranaíba teve comportamento oposto, entrando em fase de ascensão e, a partir de 2002, 
assumindo a liderança que perdura até os dias atuais. Essa mudança de região produtora se 
deveu tanto à qualidade, preços e principalmente à topografia que proporcionou um alto 
índice de mecanização, o que resultou em grande ganho de produtividade e menor custo de 
produção.   
 
A importância da mesorregião Sul de Minas diminuiu, mas não foi dispensada. Segue como a 
segunda mais importante fornecedora de batata a essa central e é grande fornecedora às 
centrais do estado do Rio de Janeiro. Porém hoje a Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba é 
referência em produtividade e qualidade, não só em Minas, mas no Brasil no quesito produção 
deste tubérculo, além de cebola, cenoura, alho, beterraba e commodities.  
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4.6 – Laranja  
 

FIGURA 11: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
LARANJA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (1995 – 2004)  

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 

 
FIGURA 12: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 

LARANJA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
 
 
 
 
 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  São Paulo 1.131.125.361 79,05 100,00% 
  Sergipe 127.709.149 8,92 11,28% 
  Minas Gerais 89.840.950 6,27 7,93% 
  Goiás 45.847.108 3,20 4,04% 
  Bahia 30.268.433 2,11 2,67% 
  Rio de Janeiro 5.304.522 0,37 0,46% 
  Espírito Santo 493.870 0,03 0,03% 
  Distrito Federal 152.943 0,01 0,00% 
  Tocantins 70.720 0,00 0,00% 
  Paraná 51.323 0,00 0,00% 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  São Paulo 990.209.701 86,57 100,00% 
  Minas Gerais 72.544.841 6,34 7,32% 
  Goiás 39.202.308 3,42 3,95% 
  Sergipe 33.398.974 2,92 3,37% 
  Bahia 6.145.796 0,53 0,61% 
  Rio de Janeiro 2.176.653 0,19 0,21% 
  Alagoas 33.112 0,00 0,00% 
  Paraná 28.464 0,00 0,00% 
  Distrito Federal 24.245 0,00 0,00% 
  Espírito Santo 22.488 0,00 0,00% 
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GRÁFICO 12: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA LARANJA OFERTADA NA 
CEASAMINAS POR ESTADO (1981-2013) 

 CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BELO HORIZONTE                                      
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  Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
A oferta de Laranja Pêra, ao Grande Mercado Atacadista da Grande Belo Horizonte, sempre 
foi abastecido por produto oriundo do Estado de São Paulo, que no período em foco, ficou em 
torno de 83% da oferta, chegando a 96% em 1996. A complementação da oferta se dá através 
de vários outros estados, mas nenhum de grande expressão.  
 
4.7 - Mamão 
 

FIGURA 13: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
MAMÃO NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (1995 a 2004) 

 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 

 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Bahia 270.625.881 64,32 100,00% 
  Espírito Santo 120.363.049 28,60 44,47% 
  Minas Gerais 27.959.037 6,64 10,32% 
  São Paulo 1.324.303 0,31 0,48% 
  Ceará 197.300 0,04 0,06% 
  Pernambuco 86.397 0,02 0,02% 
  Rio de Janeiro 81.000 0,01 0,02% 
  Goiás 38.040 0,00 0,00% 
  Paraná 20.000 0,00 0,00% 
  Distrito Federal 12.100 0,00 0,00% 
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A exceção ao fato aconteceu com Minas Gerais em 2002, quando atingiu praticamente 39% 
da oferta, mas esse volume entrou em declínio e hoje não passa de produtor de frutas de 
época, enquanto São Paulo mantém a liderança alcançando 89% em 2013. Cunha et al. 
(2006), ressalta que, na condição de um dos maiores mercados consumidores de laranja in 
natura do país, Minas Gerais tornou-se altamente dependente de produtos de outros estados 
face à relativamente modesta oferta interna.    

 
FIGURA 14: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 

MAMÃO NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
GRÁFICO 13: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DO MAMÃO OFERTADO NA CEASAMINAS 

POR ESTADO (1981-2013) 
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 Fonte: Seest/CeasaMinas 
 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Bahia 198.819.811 42,87 100,00% 
  Espírito Santo 144.207.802 31,09 72,53% 
  Minas Gerais 114.871.638 24,77 57,77% 
  Rio Grande do Norte 4.983.192 1,07 2,50% 
  São Paulo 612.993 0,13 0,30% 
  Ceará 193.498 0,04 0,09% 
  Paraíba 18.740 0,00 0,00% 
  Goiás 9.720 0,00 0,00% 
  Paraná 9.446 0,00 0,00% 
  Piauí 3.200 0,00 0,00% 
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A oferta de mamão à CeasaMinas Unidade Grande Belo Horizonte, sempre foi liderada pelo 
Estado da Bahia, seguido do Espírito Santo. Entretanto vale ressaltar que a cultura da fruta 
tem apresentado boa performance em Minas Gerais, principalmente a partir de 2008 com a 
variedade formosa. A oferta mineira, inclusive atingiu a expressiva marca de quase 20 mil 
toneladas em 2013, oriundas principalmente Mesorregião Norte de Minas, mais precisamente 
do município de Jaíba. Aliás, nos últimos dois anos a oferta mineira conseguiu superar 
inclusive a Baiana. O cenário é diverso do observado em Cunha et al. (2006) quando a 
produção localizada em Jaíba era ainda insipiente e voltada para o mercado externo.  
 
Essa situação, em se tratando do mamão, não é seguro dizer que está havendo uma migração 
de cultura, pois é público e notório a importância, a nível nacional, da produção dessa fruta 
nos Estados da Bahia e Espírito Santo, mas certamente pode-se afirmar que está havendo um 
grande incremento da produção mineira, resultando na substituição das importações pelo 
produto mineiro. 
 
4.8 – Maracujá  
 

FIGURA 15: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
MARACUJÁ NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (1995 – 2004) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
A situação desse produto é clara nos mapas e gráficos. Até o final dos anos 80 e início dos 90, 
não existia praticamente um mercado formado para essa fruta. Nesse período, o pequeno 
volume comercializado era em sua quase totalidade importada. Entretanto, a partir de 
1991/92, houve um crescimento vertiginoso na demanda por essa fruta e, daquele momento 
até início dos anos 2000, a oferta se deu principalmente a partir de Minas Gerais e São Paulo.  

 
 
 
 
 
 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 43.348.465 74,68 100,00% 
  Bahia 7.583.110 13,06 17,43% 
  São Paulo 2.955.410 5,09 6,75% 
  Espírito Santo 2.247.464 3,87 5,11% 
  Santa Catarina 1.197.150 2,06 2,69% 
  Pará 538.123 0,92 1,17% 
  Pernambuco 73.830 0,12 0,10% 
  Paraíba 35.500 0,06 0,01% 
  Sergipe 35.096 0,06 0,01% 
  Rio de Janeiro 29.675 0,05 0,00% 
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FIGURA 16: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
MARACUJÁ NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 

GRÁFICO 14: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DO MARACUJÁ OFERTADO NA 
CEASAMINAS POR MESORREGIÃO (1981-2013) 
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Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
Nos anos seguintes a 2001, o estado da Bahia entrou no mercado mineiro com expressiva 
oferta e, como a Bahia teve um crescimento ascendente, a produção mineira entrou em 
declínio a partir do ano de 2001, mas ainda estabilizou sua oferta a partir de 2003 em diante, 
até os dias atuais. O Estado da Bahia é o grande fornecedor e de forma crescente, seguido de 
longe por Minas Gerais e em terceiro o Espírito Santo com uma participação residual. Desta 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Bahia 45.693.621 54,87 100,00% 
  Minas Gerais 29.264.094 35,14 64,04% 
  Espírito Santo 4.776.155 5,73 10,44% 
  Santa Catarina 2.587.440 3,10 5,65% 
  São Paulo 494.008 0,59 1,07% 
  Pernambuco 218.534 0,26 0,47% 
  Rio Grande do Sul 184.660 0,22 0,40% 
  Goiás 34.020 0,04 0,07% 
  Paraná 7.000 0,00 0,01% 
  Sergipe 1.848 0,00 0,00% 
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forma, não seria correto dizer que houve migração de produção, mas sim um crescimento na 
demanda e a entrada da Bahia como um novo estado produtor.  
 
4.9 – Melancia  

 
FIGURA 17: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 

MELANCIA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (1995 – 2004) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
A oferta de melancia, no início do período em estudo, era principalmente a partir do Estado de 
São Paulo e, o volume ainda era bastante pequeno, quando comparado com a atual oferta. 
Esse estado foi absoluto até início dos anos 90 quando, então iniciou um crescimento 
ascendente do consumo e evidentemente um número maior de estados fornecedores, 
principalmente Bahia, Minas Gerais e Goiás. Minas Gerais teve seu pico de oferta no período 
de 1998 a 2005, quando entrou em declínio que perdura até os dias atuais, pois sua 
participação hoje é praticamente simbólica quando comparada ao volume total ofertado.  

 
Por outro lado, o Estado da Bahia iniciou um crescimento na oferta a partir de 1994, sofreu 
alguns reveses ao longo do período, mas sempre manteve um crescimento robusto e a partir 
de 2008 assumiu a liderança na oferta que perdura até os dias atuais. É interessante observar 
que, no período em estudo, Minas Gerais ofertou quase 29 mil toneladas contra quase 251 da 
Bahia e praticamente 203 de São Paulo, mas isso se deve a curto espaço de tempo, 1999 a 
2002, quando houve problemas na oferta baiana e Minas Gerais foi líder absoluto. Desta 
forma, aqui também não se pode afirmar com certeza se houve migração de cultura, pois 
vários estados são fornecedores, variando ao longo do tempo, sem deixar de participar da 
oferta. 
 
 
 
 
 
 

 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 161.296.041 38,96 100,00% 
  Bahia 82.139.515 19,84 50,77% 
  Goiás 57.345.504 13,85 35,35% 
  São Paulo 46.321.175 11,18 28,49% 
  Rio Grande do Sul 33.966.351 8,20 20,81% 
  Tocantins 26.368.826 6,36 16,09% 
  Santa Catarina 3.134.376 0,75 1,64% 
  Paraná 2.253.196 0,54 1,09% 
  Espírito Santo 673.050 0,16 0,11% 
  Pernambuco 495.230 0,11 0,00% 
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FIGURA 18: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
MELANCIA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
 

GRÁFICO 15: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA MELANCIA OFERTADA NA 
CEASAMINAS POR ESTADO (1981-2013) 
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Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Bahia 123.923.366 23,29 100,00% 
  Minas Gerais 110.663.352 20,80 89,19% 
  Rio Grande do Sul 75.433.874 14,18 60,50% 
  Tocantins 72.645.402 13,65 58,23% 
  Goiás 72.504.984 13,63 58,11% 
  São Paulo 70.722.178 13,29 56,66% 
  Espírito Santo 1.909.940 0,35 0,61% 
  Paraná 1.776.390 0,33 0,50% 
  Pernambuco 1.194.402 0,22 0,03% 
  Santa Catarina 1.154.608 0,21 0,00% 
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4.10 - Tangerina 
 

FIGURA 19: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
TANGERINA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (1995 – 2004) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 

 
FIGURA 20: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 

TANGERINA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
 
 
 
 
 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 120.043.678 70,13 100,00% 
  São Paulo 43.358.005 25,33 36,10% 
  Rio Grande do Sul 6.550.018 3,82 5,44% 
  Espírito Santo 344.999 0,20 0,27% 
  Rio de Janeiro 239.292 0,13 0,18% 
  Goiás 229.947 0,13 0,17% 
  Santa Catarina 217.200 0,12 0,16% 
  Sergipe 107.935 0,06 0,07% 
  Bahia 45.589 0,02 0,02% 
  Paraná 20.600 0,01 0,00% 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 119.329.004 74,58 100,00% 
  São Paulo 37.170.457 23,23 31,12% 
  Rio de Janeiro 2.434.123 1,52 2,01% 
  Sergipe 450.672 0,28 0,34% 
  Bahia 329.604 0,20 0,24% 
  Goiás 71.262 0,04 0,03% 
  Rio Grande do Sul 64.640 0,04 0,02% 
  Santa Catarina 62.440 0,03 0,02% 
  Espírito Santo 49.640 0,03 0,01% 
  Paraná 34.560 0,02 0,00% 
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GRÁFICO 16: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA TANGERINA OFERTADA NA 
CEASAMINAS POR ESTADO (1981-2013) 

  CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BELO HORIZONTE                                                    
EVOLUÇÃO DA OFERTA DE TANGERINA - PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES
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  Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
A oferta de tangerina à CeasaMinas Unidade Grande Belo Horizonte, sempre se deu, 
principalmente, a partir dos Estados de  Minas Gerais e São Paulo. É importante lembrar que 
a oferta mineira mais do dobrou no período em foco, enquanto que a paulista sofreu recuos até 
1996, quando entrou sua oferta entrou em ascenção com altos e baixos até os dias atuais. Já a 
oferta mineira teve seu grande impulso a partir de meados dos anos 80.  
 
É interessante notar que a oferta mineira sempre se deu a partir da mesorregião Metropolitana 
de Belo Horizonte e de forma ascendente. Assim, pode-se concluir que não houve migração 
de cultura em momento algum do período em estudo, mas sim um expressivo aumento da 
produção da mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte.  
 
GRÁFICO 17: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA TANGERINA MINEIRA OFERTADA NA 

CEASAMINAS POR MESORREGIÃO (1981-2013) 
  CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BELO HORIZONTE                                                                                                                 
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 Fonte: Seest/CeasaMinas 
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4.11 – Cenoura  
 
 
FIGURA 21: OFERTA DOS PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE CENOURA 

NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (1995 – 2004) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 

FIGURA 22: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
CENOURA NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
Ao longo do período em estudo, 1981 a 2013, foram ofertadas à CeasaMinas Unidade Grande 
Belo horizonte, 1.112.522 toneladas de cenoura. Pelos dados dos mapas acima, pode-se notar 
que a produção estadual tem sido crescente e suficiente para o abastecimento desta Central.  

 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 464.124.688 99,66 100,00% 
  Goiás 614.362 0,13 0,12% 
  Espírito Santo 482.740 0,10 0,10% 
  São Paulo 301.107 0,06 0,06% 
  Rio Grande do Sul 75.200 0,01 0,01% 
  Distrito Federal 66.980 0,01 0,01% 
  Rio de Janeiro 16.390 0,00 0,00% 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 382.261.938 99,34 100,00% 
  São Paulo 1.815.528 0,47 0,47% 
  Espírito Santo 507.170 0,13 0,13% 
  Bahia 116.002 0,03 0,02% 
  Santa Catarina 42.016 0,01 0,00% 
  Rio Grande do Sul 32.340 0,00 0,00% 
  Distrito Federal 12.254 0,00 0,00% 
  Mato Grosso do Sul 6.600 0,00 0,00% 
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GRÁFICO 18: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA CENOURA OFERTADA NA 
CEASAMINAS POR MESORREGIÃO (1981-1994) 
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  Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
Aliás, no período de 1981 a 2013, Minas Gerais enviou a expressiva quantidade de 1.075.826 
toneladas da cenoura aqui ofertada, ou seja, praticamente 97% do total, como também 
observado por Cunha et al. (2005). Por isso o foco do presente trabalho se dará na oferta 
mineira, embora seja interessante notar que ao longo do período, o Estado de São Paulo 
passou de segundo para o quarto ofertante. 
 

GRÁFICO 19: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA CENOURA OFERTADA NA 
CEASAMINAS POR MESORREGIÃO (1995-2004) 
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Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
A oferta mineira de 1,1 milhão de toneladas de cenoura à CeasaMinas Unidade Grande Belo 
Horizonte, no período de 1981 a 2013, originaram de praticamente todo o Estado, entretanto é 
notório a concentração em determinadas mesorregiões, que pode ser por vocação ou por 
excelência de fatores ligados a cultura do produto em pauta, tais como topografia, 
disponibilidade de água, mercados compradores, dentre outros. Nesse sentido, pode-se dividir 
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o período em estudo em três etapas distintas: 1981/1994; 1995/2004 e 2005/2013. Essa 
divisão se faz necessária para que possa acompanhar a evolução ou involução da oferta das 
mesorregiões produtoras. 
 

GRÁFICO 20: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DA CENOURA OFERTADA NA 
CEASAMINAS POR MESORREGIÃO (2004-2013) 
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Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
Na primeira etapa, 1981/1994, o consumo da raiz não tinha grande volume e a oferta contava 
com boa participação de outros estados, São Paulo principalmente, mas a liderança jamais 
deixou de ser local. Entretanto, no tocante a oferta mineira, que é o foco dessa dissertação, até 
os anos 90, era bastante pulverizada, com liderança da mesorregião Campo das Vertentes, 
principalmente a partir dos municípios de Barbacena, Carandaí e Cristiano Otoni. A partir de 
1987, a mesorregião Triângulo Mineiro / Alto Paranaíba começou com uma participação 
tímida, porém ascendente e já no ano de 1991 assumiu a liderança na oferta do produto em 
pauta, principalmente a partir do município de São Gotardo. 
 
Um fato interessante começou-se a ser observado: o incremento da oferta dessa última 
mesorregião, não fez com que as demais, Campo das Vertentes em particular, sofresse 
redução em seus envios, aliás, essa ao longo do período houve oscilação na oferta, mas 
manteve-se em um nível de certa estabilidade, o que demonstra que houve na realidade, foi 
um aumento gradativo no consumo. O gráfico da oferta de 1994/2004 mostra essa situação. 
 
Finalmente a terceira etapa, 2005/2013 espelha a hegemonia da oferta das mesorregiões 
Triângulo Mineiro / Alto Paranaíba e Campo das Vertentes, que juntas ofertaram mais de 97% 
do volume mineiro nesse período. 
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TABELA 1: OFERTA DE CENOURA PROVENIENTE DA MESORREGIÃO 
TRIÂNGULO MINEIRO/ALTO PARANAÍBA NAS CEASAS DO RIO DE JANEIRO, 
SÃO PAULO E PARANÁ RESPECTIVAMENTE    

Ano   Quantidade (kg)  

2004 42.990.375 

2005 47.614.250 

2006 44.608.950 

2007 50.899.150 

2008 58.914.675 

2009 32.924.325 

2010 59.181.350 

2011 40.230.807 

2012 38.610.242 

2013 41.019.182 

Ano   Quantidade (kg)  

2000 29.032.080 

2001 34.186.320 

2002 31.960.900 

2003 29.190.760 

2004 33.017.640 

2005 38.065.520 

2006 41.026.906 

2007 62.221.220 

2008 67.753.443 

2009 60.345.355 

2010 60.860.430 

2011 60.474.165 

2012 52.017.438 

2013 43.292.561 

 
 Ano   Quantidade (kg)   %  

2000 2.137.995 4% 

2001 2.806.184 5% 

2002 839.316 2% 

2003 3.241.620 6% 

2004 3.273.043 6% 

2005 3.633.678 7% 

2006 2.077.590 4% 

2007 2.503.668 5% 

2008 2.833.945 5% 

2009 3.382.035 6% 

2010 5.158.003 10% 

2011 6.220.787 12% 

2012 3.247.439 6% 

2013 2.630.915 5% 

Fonte: Prohort-CONAB 
 

A conclusão a que se chega, ratificando o já observado em Rosa (2005) é que na realidade não 
houve migração de cultura para a mesorregião Triângulo Mineiro / Alto Paranaíba, mas sim 
um crescimento gigantesco no consumo. Diante dessa oportunidade e como a região dispõe de 
excelente potencial de produção, não só de cenoura, mas vários outros produtos 
hortigranjeiros, tais como batata, beterraba, cebola, alho, etc. produzindo não só para ofertar 
em Minas Gerais, mas para todo o Brasil. A título de exemplo, NA Tabela 1 a oferta de 
cenoura da Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba para as Unidades Atacadistas do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Paraná, segundo informações do PROHORT. 
 
4.12 – Tomate  

 
O Estado de Minas Gerais nunca foi grande importador de tomate. É verdade que sempre 
houve importações, mas essas sempre foram para complementar a demanda local e, em 
grande parte visando a busca de produtos de melhor qualidade. Entretanto é notório que os 
envios a partir de outros Estados vêm crescendo a cada ano, mas a produção mineira também 
tem sido crescente, o que fica visível o crescimento da demanda e também uma expressiva 
oportunidade de crescimento da produção mineira, visto que nos últimos anos tem crescido a 
necessidade de importação. 
 
De 1995 a 2013, a oferta mineira de tomate se resumiu basicamente a três grandes 
mesoregiões produtoras: Metropolitana de Belo Horizonte, Campo das Vertentes e Oeste de 
Minas. Pelos gráficos acima, observa-se que a maioria do tomate aqui ofertado, originou-se da 
Metropolitana de Belo Horizonte, com pico de oferta em 2001, quando entrou no processo de 
declínio em 2002 e daí em diante esteve com oferta estagnada ao redor das 35 mil toneladas 
ano. Esse recuo foi suprido pelo crescimento de outras, tais como Campo das Vertentes que 
vinha ocupando o posto de segundo lugar, mas cedeu-o para a Oeste de Minas e um 
expressivo crescimento da Vale do Rio Doce que ocupava a quinta colocação até 2004 e partir 
de 2005 se firmou como a quarta colocada com oferta ao redor da dez mil toneladas ano. 
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FIGURA 23: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
TOMATE NA CEASAMINAS UNIDADE GENDE BH (1995 – 2004)  

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 

FIGURA 24: OFERTA DOS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS FORNECEDORES DE 
TOMATE NA CEASAMINAS UNIDADE GRANDE BH (2005 – 2013) 

 

 

Fonte: Prohort-CONAB 
 
 
 
 
 
 
 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 810.675.445 94,22 100,00% 
  Espírito Santo 30.546.098 3,55 3,75% 
  São Paulo 10.932.825 1,27 1,33% 
  Santa Catarina 4.042.214 0,46 0,48% 
  Rio de Janeiro 3.113.770 0,36 0,37% 
  Goiás 481.448 0,05 0,05% 
  Paraná 259.798 0,03 0,02% 
  Rio Grande do Sul 174.526 0,02 0,01% 
  Distrito Federal 89.188 0,01 0,00% 
  Bahia 73.502 0,00 0,00% 

Cor  Ufs   Quantidade (kg)   %   Rampa  
  Minas Gerais 860.252.885 87,13 100,00% 
  Espírito Santo 110.465.125 11,18 12,83% 
  São Paulo 8.334.311 0,84 0,96% 
  Rio de Janeiro 5.570.740 0,56 0,64% 
  Santa Catarina 1.245.446 0,12 0,14% 
  Goiás 953.252 0,09 0,10% 
  Bahia 318.344 0,03 0,03% 
  Paraná 76.774 0,00 0,00% 
  Rio Grande do Sul 55.292 0,00 0,00% 
  Distrito Federal 11.000 0,00 0,00% 
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GRÁFICO 21: EVOLUÇÃO DA ORIGEM DO TOMATE OFERTADO NA CEASAMINAS 
POR MESORREGIÃO (1995-2013)  

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DE MINAS GERAIS                                                                                      
EVOLUÇÃO DA OFERTA MINEIRA DE TOMATE POR MESORREGIÃO
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Fonte: Seest/CeasaMinas 
 
Conclusivamente, pode-se dizer que não houve migração de cultura de tomate em Minas 
Gerais, visando o abastecimento da Unidade de Contagem da CeasaMinas, mas sim uma 
oscilação na oferta da principal região fornecedora (Metropolitana de Belo Horizonte) e 
crescimento da produção das mesorregiões Oeste de Minas e Vale do Rio Roce, em 
detrimento do recuo de oferta da Campo das Vertentes, principalmente a partir de meados dos 
anos 2000. 
 
5- CONCLUSÃO 
 
Depois de analisar a procedência de doze produtos, conclui-se que há realmente migração de 
cultura em nível de mesorregião (cenoura, p.e.). Quanto a nível de Estado, o trabalho não se 
mostrou conclusivo, pois notou-se que o que existe na realidade é a criação de novas zonas de 
produção em outro(s) Estado(s), (cebola, p.e.). Isto porque foi consideração como migração 
de cultura, quando uma determinada mesorregião ou estado deixa de produzir (em escala 
comercial) um determinado produto.  
 
Entretanto, o que aconteceu em sua grande maioria, foi não uma mudança de cultura de um 
estado para outro, mas sim, um crescimento da oferta de outro estado, o que não explica 
necessariamente que o estado deixou de produzir aquele produto, mas que continuou 
exportando seus produtos para a CeasaMinas Grande Belo Horizonte, porém em menor 
escala, pois outro entrou no ciclo, (mamão, p.e.). 
 
Exemplo inconteste desse fato é a oferta de melancia nos anos iniciais do estudo, onde Minas 
Gerais era o grande fornecedor (primeira etapa) e nos finais (segunda etapa), ele continua 
como grande fornecedor, entretanto outros estados apareceram como grandes remetedores do 
produto, a exemplo da Bahia, São Paulo, Rio Grande do Sul, Goiás, Pará e Tocantins. 
 
Outra conclusão contundente é que o volume de produtos oriundos de outros estados/países 
tem sido crescente, ou seja, a produção de hortigranjeiros está cada vez mais pulverizada, no 
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período em estudo, 25 estados da federação e seis países tiveram envios diretos a essa Central 
de Abastecimento. 
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